
Mau humor crônico já tem solução 
com remeti os • Síndrome, conhecida como distimia, é provocada por desequilíbrio químico no cérebro e pode ser tratada 

R4DUEL AFFONSO I  
A pessoa já acorda de mal com 

a vida. Não tem vontade se levan-
tar da cama, mesmo que seja fim 
de- semana. Parece que está no 
piloto automático. No trabalho, 
está sempre mau humórada, ape-
sárde ser muito eficiente. Essa 
pessoa é o famoso pavio curto, 
aquele que se esquenta icom tudo, 
semprè" briga. Uma de suas carac-
terísticas mais marcantes é o pes-
simismo, já que em qUalquer si-
tuação só consegue enxergar o la-
dó:imim. Mesmo na mais diverti-
da„..das festas, não consegue ter 
prazer. Um chato? Não;, um distí-
inipp, pessoa que sofre de disti-
miá, doença que só foi 'reconheci-
da pela Organização Mundial de 
Saúde no começo dos anos 90 e 
afêtá cerca de 5,3 milhões de bra-
siléiros. 

"As pessoas que têm distimia 
acham que não são doentes. Pen-
sam que os sintomas fazem parte 
da sua personalidade, já que sem-
pre foram assim. É unia doença 
crônica, diferente da dépressão", 
esclarece o professor dó Instituto 
de Psiquiatria da Uniersidade 
Federal do Rio de 'Janeiro 
(UFRJ), o psiquiatra !Antônio 
Egídio Nardi. Para diagnosticar a 
dóença são necessários 'no míni-
mo dois anos com os sintomas. 

Gastrite — Segundo o médi-
co, os distímicos não acreditam 
.que possam ser tratados e só pro-
curam ajuda quando apresentam 
sintoma físicos da doença, como 
gastrite, enxaqueca ou dóres mus-
culares. "As pessoaS com distimia 
têm mais chances de somatizar as 
doenças. Por isso, quase sempre 
procuram cardiologistas, clínicos 
gerais e gastroenterotogistas. 
Nunca um psiquiatra", diz Antô-
nio. 
' A distimia costuma aparecer 

no fim da adolescência e pode ter 
sérias conseqüências. Além, de 
apresentar mais tendência à de-
pressão, os distímicos correm 
mais riscos de se tornarem alcoó-
latras ou dependentes dd antide-
pre'ssivos. "A diferença: entre a 
depressão e a distimia é que a 
primeira doença é incapaCitante e 
a segunda; limitante. A pessoa de-
senvolve as atividades normais 
mas sem sentir prazer", conta An-
tônio, um dos autores do livro 
Distimia — do mau humor ao mal 
do humor (Editora Artes Médi-
cas), que será apresentado no 
Congresso Europeu da Associa- 

ção Mundial de Psiquiatria, entre 
23 e 26 de abril, na Suíça. 

Além disso, a pessoa com disti-
mia tende a ficar isolada social-
mente e perder oportunidades 
profissionais por causa de seu 
pessimismo e mau humor. "Um 
paciente com a doença recebeu 
uma promoção no trabalho, já 
que era muito competente. Mas 
não aceitou, pois disse que teria 
que mandar no outros e podia se 
aborrecer. Preferia continuar co-
mo estava", conta Antônio. 

Distúrbio — Apesar das cau-
sas da doença ainda não terem 
sido completamente identificadas, 
os especialistas já sabem que um 
distúrbio bioquímico do cérebro é 
o principal vilão da história. "No 
cérebro do distímico existe uma 
hipersensibilidade nos receptores 
de alguns neurotransmissores, co-
mo a serotonina, noradrenalina e 
dopamina", diz o psiquiatra. Es-
sas substâncias são responsáveis 
por diversas sensações, como o 
prazer e o humor. Desreguladas, 
fazem que a pessoa sinta uma sé-
rie de sintomas. 

A predisposiçào genética tam-
bém é importante no aparecimen-
to da doença. "Pessoas com histó-
ria de depressão na família têm 
mais chances de ter distimia", 
afirma o professor de psiquiatria 
da UFRJ, Roberto Aírton Mar-
quês Piedade. 

A 'estudante C.F.F., 24 anos, 
percebeu que era diferente desde 
criança. "Estava sempre irritada e 
achava que meus pais preferiam 
meus irmãos", conta. Apesar do 
pai de C.F.F. ter passado por 
uma depressão grave há cinco 
anos, nem a família nem a estu-
dante ligaram os fatos. "Eu não 
me considerava doente, apenas 
achava que a vida era uma droga. 
Estava sempre insatisfeita", rela-
ta. Depois de seis meses de trata-
mento com psicoterapia e antide-
pressivos, C.F.F. já se sente me-
lhor. "Não acordo mais de mau 
humor, tenho visto as coisas pelo 
lado positivo e estou namorando 
firme", conta. 
. O tratamento com antidepres-

sivos em conjunto com a psicote-
rapia -  cognitiva (e-ôni tempo de 
duração menor do que as tradi-
cionais) tem conseguido bons re-
sultados. "Os remédios ajudam a 
equilibrar os neurotransmissores 
do cérebro", explica Roberto. O 
tempo de tratamento geralmente 
varia de seis meses a dois anos. 

Geralmente a distimia aparece dos Unidos, pode ajudar a identifi-
no fim da adolescência,--mas-talti--- -car a- distlirirà-. -St-  voéérespón`der 
bém pode se manifestar na fase sim a três ou mais perguntas, não 
adulta. A doença atinge mais mu- descarte a idéia de procurar um 
lheres do que homens: a propórção médico, mesmo que você não se 
é de dois para um. Alguns sintomas ache doente. Nenhum dístimico 
podem indicar que a pessoa tem a acha que é. 
doença. Esse teste, adaptado da 1. Você fica chateado ou deprimido 
Universidade de Conieknos Esta- a maior parte do tempo? 

Isso vem acontecendp nos últi-
dõis anos? 

Quando você está deprimido per-
de o apetite ou come demais? 

Você tem problemas para dormir 
ou dorme muito? 

Você sempre fica muito cansa-
do? 

Você tem pouca energia para  

fazer atividades? ,  
Você é instrospectivo? 
Você se acha sem valor ou como 

se estivesse sempre falhando? 
Você tem problemas de concen-

tração? 
Você tem problemas em toliíáï -

decisões? 
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